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INTRODUÇÃO

A análise do conteúdo estomacal pode fornecer
informações importantes sobre o seu hábito
alimentar, bem como sobre sua posição trófica
numa comunidade. Além disso, pode indicar as
relações ecológicas entre os organismos
proporcionando uma melhor interpretação da
dinâmica geral do ambiente (Aguirre-León &
Yáñez-Arancibia, 1984). É possível perceber,
através de estudos sobre hábitos alimentares,
informações acerca dos mecanismos de
coexistência e as contribuições dos organismos
como integrantes da teia trófica nos sistemas
aquáticos, através do qual flui a energia
(Williams, 1981; Guedes et al, 2004). Além disso,
a análise da dieta dos organismos pode revelar
os itens alimentares preferidos ou mais usados,
o que está diretamente relacionado com a
disponibilidade de presas no ambiente (Fonteles
Filho, 1989; Chaves & Umbria, 2003).
Nos braquiúros, os processos de captura e
manipulação fracionam as presas, dificultando a
identificação e quantificação destas no estômago
dos caranguejos (Williams, 1981). Para tentar
minimizar esse problema, vários autores têm
utilizado dois métodos em conjunto: o de
freqüência relativa de pontos, que expressa a
participação de cada item no conteúdo estomacal,
e o de freqüência de ocorrência, que representa
a regularidade de um determinado item na dieta
dos organismos estudados (Williams, 1981;
Mantelatto & Christofoletti, 2001; Madambashi
et al. 2005).
O braquiúro Persephona punctata é comum no
litoral brasileiro. Possui ampla distribuição
geográfica, ocorrendo no Atlântico ocidental –
Antilhas, Colômbia, Venezuela, Guiana e Brasil
(do Amapá ao Rio Grande do Sul); vive do entre-
marés até 50 metros; em fundos de areia, conchas

e principalmente na lama (Melo, 1996).
Entretanto existem poucos estudos sobre o
gênero Persephona e até mesmo sobre a família
Leucosiidae no Brasil.

OBJETIVO

O presente trabalho tem como objetivo
caracterizar a dieta de Persephona punctata no
litoral de Ilhéus – BA.

MATERIAIS E MÉTODOS

Os exemplares foram obtidos em coletas diurnas
entre março de 2003 e fevereiro de 2005, em três
pontos da costa de Ilhéus: São Domingos, Pontal
e Olivença. Os indivíduos foram acondicionados
em sacos plásticos em recipiente com gelo,
visando retardar o processo de digestão. No
laboratório de Oceanografia Biológica da UESC,
os espécimes tiveram seus estômagos retirados
para análise. Para cada estômago foi
determinado o grau de repleção e os itens
alimentares foram analisados pelo método de
pontos (FP) e freqüência de ocorrência (FO). O
grau de repleção estomacal foi determinado
através do método modificado de Wear &
Haddon (1987): vazio - V (0-25% do estômago
ocupado com alimento); parcialmente preenchido
- PP (25-50%); quase cheio - QC (50-75%) e cheio
- C (75-100%). Para análise do conteúdo
estomacal foram utilizados apenas os estômagos
QC e C. Foram empregados os métodos de
freqüência relativa de pontos (FP) e freqüência
de ocorrência (FO). O método FP utilizado foi o
proposto por Williams (1981) e Wear & Haddon
(1987) e modificado por Mantelatto &
Christofoletti (2001). A freqüência de ocorrência
corresponde ao percentual de estômagos onde
ocorre determinado item alimentar em relação
ao número total de estômagos com alimento
(Williams 1981).
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram examinados 50 estômagos, sendo 15 vazios
(30%), 3 parcialmente preenchidos (6%), 24 quase
cheios (48%) e 8 cheios (16%). Essa alta proporção
de estômagos QC e C pode indicar que a espécie
também apresenta atividade de forrageamento
durante o período diurno, uma vez que as coletas
foram realizadas nesse turno. A dieta de
Persephona punctata foi constituída (em ordem
de FP) por matéria orgânica digerida - MOD (FP
42,4% e FO 100%), crustáceos (FP 28,5% e FO
53,1%), peixes (FP 10,6% e FO 37,5%),
equinodermos (FP 9,6% e FO 40,6%), poríferos
(FP 5,2% e FO 40,6%), algas (FP 1,2% e FO
12,5%), moluscos (bivalves) (FP 1,0% e FO 9,4%),
material não identificado (FP 1,0% e FO 6,3%) e
poliquetas (FP 0,5% e FO 3,1%). Pode-se observar
que crustáceos, peixes e equinodermos foram os
itens mais importantes na dieta de P. punctata,
desconsiderando a MOD. Desta forma, o hábito
alimentar do Persephona punctata é
predominantemente carnívoro, assim como o de
outros braquiúros, como Calinectes ornatus e
Menippe nodiforns (Mantelatto & Christofoletti,
2001; Madambashi et al. 2005).

CONCLUSÕES

Através da análise estomacal pode-se concluir
que o Persephona punctata apresenta uma dieta
alimentar diversificada e predominantemente
carnívora, tendo como preferência crustáceos,
equinodermos e peixes.
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